
Performatividade, desejos e práticas sexuais: (re)produção e desestabilização de 

cisheteronormatividades 

 

O presente projeto de pesquisa se propõe a examinar a (re)produção de discursos 

cisheteronormativos sobre gêneros e sexualidades e maneiras de desestabilizar, ressignificar e 

subverter tais discursos limitadores. Nosso trabalho será guiado por um posicionamento queer que vê 

os gêneros e as sexualidades como performances identitárias e não fatos naturais (BUTLER, [1990] 

2003, [1993] 2019) e uma perspectiva linguística que considera as interações online como maneiras 

de intervir no social para mudar (ou reiterar) discursos ideológicos normatizantes e estigmatizantes 

(MOITA LOPES, 2008). Assim, o projeto se insere nas áreas da Linguística Queer (LÍVIA & HALL, 

1997; BORBA, 2015; LEWIS, 2018), por estudar criticamente a cisheteronormatividade através de 

uma perspectiva linguística, e da Linguística Aplicada Indisciplinar (MOITA LOPES, 2006), por 

procurar criar inteligibilidades sobre questões sociais nas quais a linguagem tem um papel 

fundamental na (luta contra a) marginalização de certos grupos. 

A internet pode ser usada para reiterar certas normas, mas também para questioná-las. Oferece 

possibilidades para novas conexões e interações sociais, permite aos indivíduos performarem 

identidades diferentes, e abre mais espaço para novos desejos sexuais ou para velhas práticas “tabus” 

que antes eram invisibilizadas (RUSSELL, 2011; MOITA LOPES, 2012). A presente pesquisa focará 

em sites e aplicativos para pessoas que procuram relacionamentos e/ou parceirxs sexuais, em 

particular, aqueles voltados não para o público em geral, mas para pessoas com certos desejos 

específicos. Um desses é o DinkyOne (https://dinkyone.niche.dating/), disponível para acesso como 

site ou como aplicativo, que é voltado para indivíduos com pênis pequeno e pessoas que procuram 

parceirxs sexuais com esta característica. Dada a valorização ideológica do pênis grande enquanto 

“indicador” de masculinidade e virilidade (CORBIN et al., [2012] 2013) e mitos que insistem que um 

pênis de tamanho maior sempre resultará em mais prazer sexual para x parceirx (FURLANI, 2009), 

o DinkyOne oferece a possibilidade de desestabilizar a masculinidade hegemônica (CONNELL, 

1995; CONNELL & MESSERSCHMIDT, [2005] 2013) e certos discursos ideológicos 

cisheteronormativos. Pretendemos realizar uma etnografia virtual (HINE, 2000, 2005) no 

site/aplicativo, examinando as performances identitárias dxs usuárixs nos seus perfis e interações, 

com a realização de entrevistas através do chat. O objetivo principal do presente projeto é, portanto, 

estudar as performances identitárias das pessoas que usam o site/aplicativo, concentrando-nos sobre 

os momentos de (re)produção e desestabilização de discursos ideológicos cisheteronormativos, em 

particular na discussão de como essas pessoas lidam com preconceitos por ter ou preferir parceirxs 

com pênis pequeno. Num segundo momento, olharemos também para como as particularidades do 

âmbito digital influenciam as interações, performances identitárias e táticas discursivas, e.g. se a 

arquitetura do site/aplicativo é propícia para a desestabilização de certas normas. Assim, visamos 

contribuir para uma maior compreensão sobre como desestabilizar o ideal da masculinidade 

hegemônica em nossa sociedade cisheteronormativa. 
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